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1. INTRODUÇÃO 

 
A campilobacteriose, doença diarreica aguda causada por bactérias do 

gênero Campylobacter, é a principal doença zoonótica reportada em países  
desenvolvidos (WHO, 2020). As espécies termofílicas, como Campylobacter jejuni 
e Campylobacter coli são as principais responsáveis pelos casos da doença, 
veiculadas principalmente pela carne de aves, especialmente frango, 
contaminada com o patógeno. Além disso, a contaminação cruzada a partir da 
manipulação do alimento contaminado facilita e propicia a disseminação de 
Campylobacter termofílicos (WHO, 2020). 

Em humanos, a campilobacteriose possui um período de incubação 
variando entre um e 10 dias, cursando com sintomas como  diarreia, fortes dores 
abdominais, febre, dores de cabeça, náusea e vômito. Apesar de ser 
habitualmente uma doença autolimitante, em alguns casos é necessária a terapia 
de suporte aos sintomas, incluindo a terapia antimicrobiana (CDC, 2021), o que 
se torna preocupante devido aos relatos de resistência do patógeno aos principais 
antimicrobianos utilizados no tratamento (CDC, 2021; WIECZOREK; OSEK, 
2017). 

A resistência a antimicrobianos é considerada pela Organização Mundial 
da Saúde como uma das dez principais ameaças globais à saúde pública 
enfrentadas pela humanidade, sendo necessárias medidas multissetoriais 
urgentes para mitigar essa ameaça (WHO, 2021). Neste sentido, a busca por 
substâncias com potencial antimicrobiano é relevante e de grande importância, 
tendo os óleos essenciais (OEs) destaque por seu potencial antimicrobiano contra 
diversos patógenos (LASTRA-VARGAS et al., 2023).  

O matico (Piper elongatum (Vahl)) é uma árvore que pertence à família 
Piperaceae, e pode alcançar 2 a 3 metros de altura. Nativo de regiões de floresta 
do Peru e Bolívia, essa planta é utilizada tradicionalmente por suas propriedades 
terapêuticas. Estudos apontam que o OE de P. elongatum (Vahl) possui ação 
antioxidante, além de ter demonstrado atividade antimicrobiana frente a 
Staphylococcus aureus (PERALTA-CANCHIS, 2021). Frente ao exposto, o 
objetivo deste estudo foi avaliar a atividade antibacteriana do óleo essencial de 
Piper elongatum (Vahl) (OEPE) contra isolados de C. jejuni resistentes e 
multirresistentes a antimicrobianos provenientes da cadeia produtiva de frangos 
de corte. 
 

2. METODOLOGIA 
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Foram utilizados quatro isolados de C. jejuni com perfil de resistência a 
antimicrobianos, previamente identificados e provenientes de diferentes pontos da 
cadeia produtiva de frangos de corte (granja, abatedouro e cortes comerciais). 
Para avaliar o potencial antimicrobiano do OEPE (Pukllay Herbolaria EIRL) frente 
a C. jejuni foram realizados os testes de disco-difusão em ágar e diluição em 
caldo. O inóculo para os testes foi preparado em solução salina 0,85% (Synth®) a 
partir de um cultivo de 24 h em ágar Columbia (AC) (Neogen), adicionado de 
sangue equino lisado e desfibrinado, padronizado em espectrofotômetro a 0,01 
em comprimento de onda de 625 nm. Para a técnica de disco-difusão em ágar o 
inóculo foi semeado com auxílio de um swab esterilizado, em placas contendo 
ágar Muller-Hinton (MH, Kasvi®) acrescido de sangue equino lisado e 
desfibrinado, e em um disco de papel filtro colocado sobre o meio de cultura, 
adicionou-se 10 µL de OEPE. As placas foram incubadas a 42 °C por 24 h, em 
ambiente de microaerofilia (5% de O2 e 10% de CO2, 85% de N2). Após o período 
de incubação, as zonas de inibição foram medidas e o resultado expresso em 
milímetros (mm) (EUCAST, 2021). 

Para a definição da concentração inibitória mínima (CIM) do OEPE por 
meio da técnica de diluição em caldo, foram utilizadas placas de cultivo celular 
com 24 cavidades. Em cada cavidade foi adicionado 500 µL de caldo nutriente nº 
2 (CN2) (Neogen®), acrescido de 10% de dimetilsulfóxido (Synth®) e do OE em 
diferentes concentrações. Em seguida, adicionou-se 500 µL de inóculo em cada 
cavidade. Como controle positivo utilizou-se 500 µL de CN2 com 10% de DMSO e 
500 µL de inóculo; como controle negativo foi utilizado 1000 µL de CN2 com 10% 
de DMSO. As placas foram incubadas a 42 °C por 24 h em ambiente de 
microaerofilia e a CIM foi definida como a menor concentração do OEPE capaz de 
inibir visivelmente a multiplicação do patógeno. Posteriormente, uma alíquota de 
cada cavidade da microplaca foi semeada em placas contendo AC, para definição 
da concentração bactericida mínima (CBM). As placas foram incubadas a 42 °C 
por 24 h e após esse período a CBM foi definida como a menor concentração do 
OEPE que inibiu, no mínimo, 99,9% da multiplicação bacteriana (KOVÁCS et al., 
2016). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 O OEPE demonstrou atividade antibacteriana contra os isolados de C. 

jejuni resistentes a antimicrobianos (Tabela 1). No teste de disco-difusão em ágar, 
os diâmetros das zonas de inibição variaram entre 42,5 e 55 mm. De acordo com 
ROTA et al. (2008), zonas de inibição com diâmetros superiores a 20 mm podem 
indicar uma forte atividade antimicrobiana do óleo essencial (ROTA et al., 2008).  
 

Tabela 1. Atividade antibacteriana do óleo essencial de Piper Elongatum contra 
isolados de Campylobacter jejuni 

 Isolados de C. jejuni 
 A B C D 

DD (mm) 
 

55 52,5 50 42,5 

CIM (mg.mL-1) (%) 
 

1,22 (0,1%) 0,3 (0,02%) 2,45 (0,2%) 2,45 (0,2%) 

CBM (mg.mL-1) (%) 
 

1,22 (0,1%) 0,3 (0,02%) 2,45 (0,2%) 4,9 (0,4%) 

DD: disco-difusão em ágar; mm: milímetros; mg: miligramas; mL: mililitros; v: volume 
 



 

 

A CIM e CBM do OEPE também variaram entre os isolados, sendo 
identificados valores de 0,3 mg.mL-1 a 2,45 mg.mL-1 como CIM, e 0,3 mg.mL-1 a 
4,9 mg.mL-1 para CBM.  Os isolados apresentaram, em sua maioria, valores 
semelhantes de CIM e CBM, o que pode demonstrar um potencial bactericida do 
OEPE (EL BAABOUA et al., 2022).  

Não existem dados disponíveis na literatura científica em relação à 
avaliação da atividade antimicrobiana do OEPE frente a isolados de C. jejuni. A 
atividade antimicrobiana do OEPE em isolados de S. aureus, patógeno Gram-
positivo, foi avaliada por PERALTA-CANCHIS (2021), onde a CIM e CBM foram 
de 122,85 mg.mL-1 e 286,67 mg.mL-1, respectivamente. Dados disponíveis na 
literatura demonstram que bactérias Gram-positivas parecem ser mais suscetíveis 
aos OEs quando comparadas à Gram-negativas, provavelmente, devido a 
composição da superfície celular (NAZZARRO et al., 2013), no entanto, neste 
estudo, C. jejuni, uma bactéria Gram-negativa, apresentou valores de CIM e CBM 
inferiores aos observados para S. aureus por PERALTA-CANCHIS (2021). 

De acordo com PERALTA-CANCHIS (2021) o OEPE é composto 
majoritariamente por eucaliptol, composto que teve sua atividade antimicrobiana 
avaliada por VAZQUEZ et al. (2020) frente a isolados multirresistentes de E. coli, 
um patógeno Gram-negativo, assim como C. jejuni, e os autores obtiveram 
valores de CIM variando entre 0,5% e > 2%, portanto, superiores aos obtidos no 
presente estudo. O eucaliptol foi avaliado frente a E. coli O157:H7 por ADDO et 
al. (2023), os quais encontraram CIM de 3,2 mg.mL-1. No entanto, estudos 
reportam que Campylobacter spp. podem ser de 5 a 10 vezes mais suscetíveis 
aos OEs quando comparados com outros patógenos (FRIEDMAN et al., 2002; 
THANISSERY et al., 2014), provavelmente devido às suas características 
fastidiosas (THANISSERY et al., 2014). Além disso, a atividade antimicrobiana de 
um OE pode estar relacionada à interação dos diversos compostos presentes e 
não somente ao composto majoritário (BASSOLÉ et al., 2012). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O óleo essencial de Piper elongatum (Vahl) demonstrou ter atividade 

antibacteriana contra isolados de C. jejuni resistentes a antimicrobianos. Este é o 
primeiro estudo que avaliou a atividade antimicrobiana do óleo essencial de Piper 
elongatum (Vahl) contra C. jejuni e mais estudos são necessários para avaliar o 
potencial desse óleo essencial, quando aplicado em um modelo alimentar ou em 
embalagem para alimentos. 
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